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1. Apresentação 

 

O PPP-ECOS é um mecanismo de apoio a projetos para a Promoção de Paisagens 

Produtivas Ecossociais .  Desta forma, concede doações a associações sem f ins 

lucrat ivos e cooperativas constituídas que tenham caráter não governamental  

e/ou de base comunitária para a implementação de ações que gerem benefíc ios 

socioambientais .  O PPP-ECOS enfoca nas inter-relações entre comunidades 

tradicionais ,  agricultores famil iares e populações indígenas e o meio ambiente,  

com ênfase na promoção de modos de vida sustentáveis  que contribuam com 

benefícios ambientais ,  conforme os acordos internacionais e pol ít icas nacionais .  

Desde 1994,  o PPP-ECOS recebe o apoio do Small Grants Programme (SGP),  

programa do Fundo para o Meio Ambiente Mundial (GEF) implementado por meio 

do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD);  a  part ir de 2012,  

passou a ter também apoio do Fundo Amazônia,  por meio do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).  Mais recentemente,  o PPP-ECOS 

construiu uma parceria com o Programa Algodão Sustentável do Inst ituto C&A. 

Esse edital possui recursos exclusivos do Instituto C&A.  

A priorização das propostas para seleção e o estabelecimento de diretr izes gerais 

para o programa contam com o apoio do Comitê Gestor Nacional  (CGN),  que é 

composto por representantes de órgãos governamentais ,  organismos 

internacionais ,  organizações da sociedade civil  e da academia.  O PPP-ECOS, desde 

1995,  apoia projetos no Cerrado,  priorizado por causa de sua rica divers idade 

biológica e das fortes pressões a que está sujeito em função da expansão da 

fronteira agropecuária.  No entanto,  a  part ir  de 2012,  expandiu suas ações para os 

biomas Amazônia e Caatinga.  Nos últ imos 25 anos de execução do Programa foram 

apoiados 587 projetos,  lançados 25 editais ,  tendo invest ido aproximadamente 50 

milhões de reais diretamente em organizações comunitárias e organizações não 

governamentais que atuam em 26 estados do Brasil  e no Distr ito Federal.  Para se 

ter uma ideia,  nos últ imos 8 anos foram benefic iadas mais de 15 mil famíl ias,  10,5  

mil pessoas foram capacitadas pelas ações promovidas pelos projetos,  o que 

contribuiu para o uso sustentável de mais de um milhão de hectares no Cerrado,  

na Caatinga e na Amazônia.   

 

Para maiores informações acessem o nosso site: ispn.org.br 
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2. Objetivos do Edital 

 

Esse edital se dest ina a apoiar projetos que contribuam para o desenvolvimento 

da cadeia do algodão sustentável integrado com a agrobiodivers idade dos 

sistemas sustentáveis de produção no Cerrado,  permit indo a manutenção de 

Paisagens Produtivas Ecossociais .   Dessa forma,  os projetos devem proporcionar o 

fortalecimento organizacional e a melhoria da qualidade de vida das famíl ias no 

meio rural ,  por meio de ações voltadas à produção de algodão em consórcio com 

outras espécies em sistemas agroecológicos de produção ou em transição.   

Poderão ser apoiadas associações de produtores,  cooperativas e outras 

organizações da sociedade civi l ,  com experiência de atuação junto a agricultores 

famil iares,  assentados da reforma agrária,  povos tradicionais e outras 

comunidades locais na região Noroeste de Minas Gerais ,  composta pelos seguintes 

municípios:  Arinos,  Bonfinópolis de Minas,  Brasi lândia de Minas,  Chapada Gaúcha,  

Dom Bosco,  Formoso,  Guarda Mor,  João Pinheiro,  Lagamar,  Lagoa Grande,  

Natalândia,  Paracatu,  Pintópolis ,  Presidente Olegário,  Riachinho,  Santa Fé de 

Minas,  São Gonçalo do Abaeté,  São Romão,  Uruana de Minas,  Urucuia,  Varjão de 

Minas e Vazante.  

 

3. Recursos do Edital 

 

Os recursos previstos para o apoio a projetos neste edital somam R$ 800.000,00 

(oitocentos mil  reais).  

 

3.1 Categorias dos Projetos Apoiados 

 

Para atender a demanda das organizações sociais dessa região,  neste edital o PPP–

ECOS prevê 2 (duas)  categorias de apoio a projetos:  

Pequenos Projetos:  projetos de até R$ 150mil  sol ic itados ao PPP-ECOS para apoio 

a organizações de base comunitária,  contemplando inclusive aquelas com pouca 
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ou nenhuma experiência de gestão de projetos,  com no mínimo dois  anos de 

existência.   

Projetos de Consolidação ou Médio Porte:  projetos de até R$ 250mil  para 

beneficiar organizações que já possuem experiência em gestão dos projetos,  com 

resultados e impactos posit ivos comprovados.  

 

4. Metodologia de Seleção dos Projetos 

 

A metodologia de seleção do PPP-ECOS visa conduzir um processo transparente,  

ági l  e justo para todos os concorrentes.  Devido às especif ic idades deste edital ,  

como foco geográfico definido e valor relat ivamente menor que outros editais  do 

PPP-ECOS, o processo de seleção de propostas se dará de maneira s implif icada,  

mas contemplando as etapas de seleção em conformidade com as regras do PPP-

ECOS.  

O processo de seleção dos projetos ocorre em três etapas distintas:  

1 .  Recepção e tr iagem 

2.  Câmara Técnica (CT) 

3.  Seleção f inal realizada por um Grupo de Trabalho do Comitê Gestor Nacional  

(GT-CGN).   

O CGN é a instância consult iva e del iberativa do PPP-ECOS.  As organizações que 

o compõem são:  Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD),  

Agência Brasi leira de Cooperação (ABC),  Ministério da Agricultura e 

Abastecimento (MAPA),  Ministério do Meio Ambiente (MMA),  Rede Cerrado,  

Conselho Nacional  das Populações Extrativ istas (CNS),  Art iculação do Semiárido 

Brasi leiro (ASA),  Fórum Brasi leiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (FBOMS) e dois representantes da academia (um 

especialista em ciências da natureza e um especial ista em ciências humanas).   

 

Etapa 1:  Recepção e Triagem dos Projetos 

É feita pelo ISPN, na condição de Coordenação Técnico-Administrativa do PPP-

ECOS. Os projetos submetidos ao edital  são recebidos pelo ISPN, que os numera 

sequencialmente,  de acordo com a ordem de chegada. A equipe do ISPN verif ica 
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cr itérios básicos de elegibi l idade e enquadramento dos projetos,  como:  

local ização,  área temática e documentação enviada.  Nessa etapa,  os projetos são 

divididos e encaminhados para os membros da Câmara Técnica.  

 

Etapa 2:  Câmara Técnica 

O objetivo da Câmara Técnica é anal isar tecnicamente as propostas habil itadas na 

tr iagem. Neste edital ela será composta por diferentes técnicos das ciências 

naturais e humanas do ISPN.  Cada proposta será anal isada por dois técnicos de 

áreas dist intas.  Essa anál ise resulta em pareceres técnicos e uma l ista com a 

pontuação dos projetos e as  recomendações,  quando necessário.  Essa análise será 

submetida a um Grupo de Trabalho com representantes do Comitê Gestor 

Nacional do PPP-ECOS para anál ise e seleção final dos projetos.  

 

Etapa 3:  Realização da seleção pelo GT do Comitê Gestor Nacional (CGN) 

Em virtude do presente edital ter um escopo menor,  será composto um Grupo de 

Trabalho com até cinco membros do CGN para real izar a seleção f inal dos projetos,  

com base na análise trazida pela Câmara Técnica.  A decisão do CGN é lavrada em 

ata,  que subsidiará o ISPN no processo de tramitação dos contratos.  

 

5. Elegibilidade 

 

O atendimento aos seguintes critérios de elegibil idade é obrigatório para que os 

projetos possam partic ipar do processo de seleção:  

A.  Os projetos devem contribuir  para a conservação do Cerrado e o 

fortalecimento de organizações comunitárias,  por meio da produção de 

algodão integrado aos s istemas agrobiodiversos,  agroecológicos ou em 

transição agroecológica.  

B.  As ações dos projetos devem ser desenvolvidas junto a comunidades e 

agricultores local izados na região Noroeste de Minas Gerais ( l ista dos 

municípios da região descrita no anexo 1) .   

C.  Os proponentes devem ser cooperativas ,  associações de produtores (base 

comunitária) ou organizações de assessoria,  que possuam histórico de 
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atuação junto a agricultores famil iares,  assentados da reforma agrária,  

povos tradicionais e outras comunidades locais  na região Noroeste de Minas 

Gerais .  

D.  Não são elegíveis  organizações governamentais ,  empresas privadas ou 

pessoas fís icas.  

E.  O cronograma de execução do projeto deve ter no máximo 24 meses  e  

contemplar duas safras  da produção de algodão.   

F .  Os recursos sol ic itados ao PPP-ECOS devem atender aos l imites 

orçamentários das categorias de projeto:   

•  Pequeno Projeto:  até R$ 150mil  

•  Projeto Médio:  até R$ 250mil  

G.  As proponentes devem ser legalmente const ituídas há,  no mínimo,  2 (dois)  

anos.   

H.  No ato de submissão do projeto ao edital ,  as proponentes devem apresentar 

cópia simples  de toda a documentação legalmente exigida,  a saber:   

•  Ata de criação da organização devidamente registrada em cartório;  

•  Estatuto atual devidamente registrado em cartório;   

•  Ata de nomeação dos atuais responsáveis legais (diretoria) ;  

•  Registro de CNPJ regular da organização;  

•  CPF e RG dos representantes legais .  

 

6. Critérios de Seleção 

 

Os critérios de seleção elencados abaixo orientam a análise da Câmara Técnica e 

a seleção f inal das propostas pelo Grupo de Trabalho do Comitê Gestor Nacional  

(CGN) do PPP-ECOS. Para se posicionarem em um processo competit ivo,  dentro 

de uma visão estratégica,  os projetos deverão:  

A.  Contribuir para o desenvolvimento de capacidades e potencial idades de 

comunidades locais ,  resultando na promoção de modos de vida 

sustentáveis ;  

B.  Demonstrar a viabil idade dos objet ivos,  gerando resultados concretos nos 

prazos previstos e com os recursos disponíveis ;  

C.  Ser part ic ipativos em todas as etapas,  ou seja,  concepção,  implementação,  

monitoramento e aval iação;  
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D.  Apresentar potencial de replicação na região;  

E.  Ser inovadores,  no sentido de propor uma nova solução para os problemas 

socioambientais apontados no projeto;  

F.  Considerar cr itérios técnicos e/ou científ icos necessários para a sua 

implementação;  

G.  Contribuir para o aperfeiçoamento de polít icas públicas,  indutoras do 

desenvolvimento sustentável;  

H.  Abordar questões de gênero e geração,  levando em conta o papel da mulher 

e do homem, bem como dos jovens e idosos no desenvolvimento econômico 

e social e na conservação ambiental;  

I .  Promover a inclusão social ,  inclusive racial e étnica;  

J .  Levar em conta as normas ambientais ,  sanitárias,  f iscais  (comerciais ,  

tr ibutárias e c iv is ) e outras relevantes para a execução dos projetos;  

K.  Prever formas de inserção no mercado da produção agroecológica;   

L .  Apresentar o projeto com todas as  questões do roteiro respondidas;  e 

M.  Prever contrapart ida f inanceira e/ou não f inanceira.  

 

7. Composição do Orçamento do Projeto 

 

Para todas as categorias de projeto,  devem ser observados os seguintes critérios  

orçamentários.  

Tabela 1 :  Percentuais máximos que podem ser aplicados aos projetos:  

Categoria de Despesa 
Percentual referente ao valor 

solicitado ao PPP-ECOS 

Custos administrat ivos Máximo de 10% 

Despesas com pessoal e consultorias *  Máximo de 20% 

 

* Os projetos aprovados terão assistência técnica agroecológica a ser oferecida 

pelo ISPN,  portanto,  essa despesa não deve estar prevista no orçamento dos 

projetos.  
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7.1 Itens Financiáveis -  todos devem estar diretamente ligados às 

atividades do projeto 

 

•  Insumos agroecológicos para a produção (sementes,  mudas,  adubos 

orgânicos,  corret ivos de solo,  etc. ) ;  

•  Ferramentas,  máquinas e equipamentos ;  

•  Materiais de consumo (combustíveis ,  materiais de papelaria,  etc. ) ;   

•  Pequenas obras e instalações;  

•  Transporte,  a limentação e hospedagens;  

•  Divulgação,  mobilização e organização comunitária para as ativ idades do 

projeto;  

•  Capital de giro;   

•  Custos administrat ivos (aluguel,  energia,  telefone,  correio,  internet,  etc. ) ;  

•  Despesas com pessoal e assessorias  (gestão do projeto,  comunicação,  

consultorias pontuais diretamente relacionadas às ações do projeto,  etc. )  

 

7.2 Itens Não-Financiáveis 

 

•  Aquis ição de imóveis ;  

•  Compra de armamentos;  

•  Compra de agrotóxicos e outros insumos de natureza química,  salvo as  

exceções permit idas pela cert if icação orgânica;  

•  Taxa de administração do projeto;   

•  Pagamento de dívidas;   

•  Pagamento de direitos autorais ;   

•  Salários ou qualquer t ipo de remuneração a servidores e funcionários 

públicos;  

•  Salário ou consultoria para assistência técnica agronômica.  A assessoria já 

está prevista com recursos complementares aos valores dos projetos;     

•  Atividades que promovam interesses part idários ou eleitoreiros.  
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7.3 Contrapartida 

 

Os projetos devem apresentar contrapartidas ,  que são valores que completam as 

necessidades do projeto.  As contrapart idas podem ser financeiras:  no caso de 

recursos f inanceiros advindos de outras fontes ou da própria comunidade 

(exemplo:  dinheiro da associação que paga a conta da luz ou que remunera o 

coordenador do projeto) e/ou não financeiras:  bens e serviços que serão 

disponibi l izados ao projeto pelos agricultores,  organização proponente ou seus 

parceiros (exemplo:  mão de obra dos plantios,  mudas e sementes já existentes na 

comunidade, al imentação para mutirões,  uso de um equipamento que a 

comunidade já tenha e ass im por diante).  

Todas as propostas submetidas no âmbito do edital  deverão apresentar 

recursos de contrapartida em um montante mínimo de 20% (vinte por 

cento) sobre o valor solicitado ao PPP-ECOS. 

Exemplo:  um projeto que sol ic ita R$ 100mil ao PPP-ECOS deverá oferecer R$ 

20mil  de contrapartida.  Então o valor total do projeto será de R$ 120mil.  

 

8. Responsabilidades Técnicas e Financeiras 

 

As entidades cujos projetos forem selecionados se comprometem a participar de 

capacitação em gestão de projetos,  de eventos e seminários,  sempre que 

convidados pelo ISPN. Em especial ,  se comprometem a contribuir com os 

processos de monitoramento e aval iação de impactos e resultados de seu projeto 

individual e do conjunto dos projetos apoiados,  com vistas à elaboração e 

implementação do plano de monitoria.   

O plano de monitoria  de cada projeto será construído com apoio e em diálogo 

com os técnicos do ISPN na oficina de capacitação inicial dos projetos e deverá 

conter resultados esperados,  metas,  indicadores e meios de verif icação;  bem 

como, prever momentos de ref lexão e aval iação.    

Todos os projetos serão vis itados pelos técnicos do ISPN e,  eventualmente,  por 

técnicos do Inst ituto C&A,  em conformidade com seu plano de monitoria e agenda 

de monitoramento acordada com a organização benefic iária.  
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Os projetos f inanciados poderão receber também, vis itas de auditoria externa,  de 

acordo com os procedimentos do PPP-ECOS e do Inst ituto C&A.  Para tanto,  a  

proponente deverá disponibi l izar ao auditor responsável  o acesso aos registros e 

documentos originais pertinentes ao projeto,  os quais devem ser guardados em 

local adequado, por cinco anos após o f inal do projeto.  

As entidades que tiverem seus projetos aprovados se comprometerão (em 

contrato) a real izar prestações de contas periódicas,  conforme as regras do PPP-

ECOS.  Caso a prestação de contas não seja realizada,  ou não esteja em 

conformidade com o seu orçamento e plano de trabalho aprovados,  o projeto 

poderá ser suspenso ou cancelado e a entidade pode ser responsabil izada 

administrat iva e/ou judicialmente.  

As entidades proponentes se comprometem a não permit ir a sobreposição de 

fontes no pagamento de um mesmo item de despesa,  a menos que seja o caso de 

rateamento de fração do serviço uti l izado por mais de um projeto da entidade.  

Os produtos e resultados dos projetos f inanciados pelo PPP-ECOS são,  desde já,  

considerados de domínio público,  porém, nos casos de envolvimento de 

conhecimento tradicional associado,  considera-se a reserva de direito e/ou 

registro,  sendo a Anuência Prévia e Informada uma ferramenta fundamental para 

qualquer t ipo de acesso ao referido conhecimento.  

Qualquer uti l ização de informação,  foto ou material  gráf ico obtido por meio das 

ativ idades do PPP-ECOS deverá conferir o devido crédito ao PPP-ECOS e Programa 

Algodão Sustentável  do Inst ituto C&A,  ut i l izando a logomarca,  conforme o manual 

do uso da marca a ser disponibi l izado pelo ISPN.  

 

9. Apresentação da Proposta 

 

A data l imite para a apresentação de projetos em resposta ao presente Edital é 16 

de setembro 2019,  considerada a data de carimbo de expedição do correio.  Não 

haverá prorrogação do prazo.  Os projetos deverão ser enviados via correio,  por 

meio de carta registrada ou Sedex ao ISPN no seguinte endereço:  
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PPP-ECOS -  Promoção de Paisagens Produtivas Ecossociais 

Instituto Sociedade, População e Natureza –  ISPN 

SHCGN CLR Quadra 709 Bloco “E” Loja 38,  Asa Norte 

CEP 70.750-515,  Brasíl ia-DF 

 

O ISPN não se responsabiliza por extravios ou problemas de entrega de envelopes 

postados.  

Se o projeto for entregue diretamente ao ISPN, o envelope deve ser datado e 

assinado pelo funcionário responsável até às 18 horas do dia 16 de setembro de 

2019.  

Não serão aceitos projetos enviados por e-mail.  

O projeto deve seguir rigorosamente todas as questões do roteiro em anexo.  O 

roteiro preenchido DEVE SER ENVIADO EM DUAS VIAS IMPRESSAS.  As vias 

impressas devem ser ass inadas pelo presidente ou representante legal  da 

organização proponente,  ou por uma pessoa legalmente autorizada para este f im. 

 

10. Cronograma do Processo de Seleção e Contratação 

 

Fases da Seleção Prazos 

Lançamento do edital  Julho de 2019 

Prazo final  para envio/postagem das 

propostas 
16 setembro de 2019 

Reunião da Câmara Técnica 27 setembro de 2019 

Seleção f inal pelo GT do CGN 07 outubro de 2019 

Divulgação do resultado 10 outubro de 2019 

Ofic ina de capacitação inic ial dos 

projetos 
Até final  de outubro 

Iníc io da execução dos projetos Novembro de 2019 

 

O resultado do processo de seleção será divulgado no site do ISPN (ispn.org.br)  

bem como qualquer alteração no cronograma acima divulgado.  
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11. Contratação dos Projetos 

 

Após a seleção,  o ISPN enviará correspondência ao proponente informando o 

resultado e as orientações para a efet ivação do contrato,  que é o documento of ic ial  

para o repasse de recursos às organizações.  Para os projetos que necessitam de 

ajustes,  é feito o diálogo entre ISPN e a organização benefic iária sobre as  devidas 

adequações e/ou esclarecimentos levantados no processo de seleção.  

O montante aprovado pelo CGN será repassado em pelo menos três parcelas ,  a 

depender do cronograma de execução.  A primeira parcela será l iberada após a 

assinatura do contrato,  e as demais parcelas após a aprovação de relatórios de 

progresso e f inanceiro,  que incluem o envio das cópias dos comprovantes de 

despesa.  O percentual  máximo da primeira parcela é de 35% do total do projeto,  a  

não ser em casos excepcionais  devidamente just if icados e aprovados.  

Pelo menos três representantes de cada projeto deverão part ic ipar de uma Oficina 

de Capacitação e Planejamento,  sendo as despesas custeadas pelo ISPN,  com 

recursos do Inst ituto C&A.  

Durante a Ofic ina de Capacitação e Planejamento,  as organizações receberão 

orientações específicas para a prestação de contas do projeto,  bem como sua 

comunicação e o monitoramento de indicadores.  Além disso,  os benefic iários  

serão orientados quanto ao preenchimento dos seguintes documentos:  

•  Plano de monitoria do projeto;  

•  Plano de trabalho e orçamentos revisados;  

•  Roteiros para apresentação dos relatórios de execução;   

O monitoramento e a aval iação dos projetos cabem, em primeiro lugar,  ao 

proponente e suas organizações parceiras;  em segundo lugar,  ao ISPN.  A 

proponente deve apresentar periodicamente relatório de at iv idades,  com os 

indicadores previstos no plano de monitoria devidamente reportados,  e o relatório 

f inanceiro.  A não apresentação destes relatórios,  bem como a não aplicação dos 

recursos nas at ividades previstas no projeto,  determina o bloqueio de recursos.  Ao 

final  da execução do projeto,  a entidade deve apresentar um relatório f inal ,  

conforme estabelecido no contrato de doação.   

Outras  informações sobre o PPP-ECOS e suas fontes  de f inanciamento  estão disponíveis  no  

endereço e letrônico:  ispn.org.br .  Event uais  dú vidas  po derão ser  esc lar ec idas  por  tel efo ne ou e-

mai l  do IS PN,  por  m eio dos  segui nt es  contatos :  (61 )  3327-8085 e e-mai l  edi ta l@is pn .org . br .  
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Anexo 1 - Lista dos municípios que compreendem a região 

Noroeste de Minas Gerais 

 

Arinos,  Bonfinópolis de Minas,  Brasilândia de Minas,  Chapada Gaúcha,  Dom Bosco,  

Formoso,  Guarda Mor,  João Pinheiro,  Lagamar,  Lagoa Grande, Natalândia,  

Paracatu,  Pintópolis ,  Presidente Olegário,  Riachinho, Santa Fé de Minas,  São 

Gonçalo do Abaeté,  São Romão, Uruana de Minas,  Urucuia,  Varjão de Minas e 

Vazante 

 

 

.  
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Roteiro para Apresentação de Propostas  

 

Instruções importantes:  

Para a ut il ização correta deste roteiro,  é necessária a leitura cuidadosa do 26º 

edital do PPP-ECOS.  As propostas devem seguir todas as  questões deste roteiro.  É 

fundamental fornecer explicações quantitat ivas e qualitat ivas suficientes para o 

julgamento adequado do projeto.  

Categorias de Projetos para elaboração desse roteiro:  

A.  Pequenos Projetos ,  com valor máximo sol ic itado ao PPP-ECOS de R$ 

150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) ;  

B.  Projetos Médios ou de Consolidação ,  com valor máximo sol icitado ao 

PPP-ECOS de R$ 250.000,00 (duzentos e c inquenta mil  reais) .  

 

A proposta deve ter,  no máximo, 25 páginas.  Neste número de páginas não estão 

incluídos os documentos necessários para a inscrição (estatuto da entidade,  ata,  

entre outros documentos),  assim como fotos,  currículos,  mapas e outros materiais  

importantes para a contextual ização do projeto.  O projeto pode ser entregue no 

escritório do ISPN ou enviado pelos Correios (carta registrada ou Sedex) em duas 

vias,  com assinatura do representante legal da organização proponente.    
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Informações sobre a organização proponente 

 

1 .  Nome e s igla da organização proponente:  

 

2.  Endereço completo (endereço,  bairro,  CEP, c idade,  estado) :  

 

3 .  Contatos 

Pessoa responsável  pelo projeto:  

Telefones:  

E-mail :  

Página na internet:  

Skype:  

Outros:  

 

4.  Data de fundação da organização conforme ata registrada em cartório:  

 

5 .  Tipo de organização (associação sem f ins econômicos,  OSCIP,  associação 

comunitária e cooperat iva):  

 

6 .  Cadastro Nacional  de Pessoa Jurídica (CNPJ):  

 

7 .  Nome e cargo da pessoa responsável pela organização:  
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8.  Nome(s)  e cargo(s) de outras pessoas com poderes legais :  

 

Atuação da organização proponente 

 

9 .  Quais os objetivos da organização:  

 

10.  Quais os principais projetos já real izados pela organização? Quais foram as 

fontes dos recursos? Especif ique as principais fontes e respectivos valores e datas 

(aproximadamente):  

 

11 .  A organização já recebeu apoio direto ou indireto do PPP-ECOS? Caso s im 

especif ique o valor e o período:  

 

12.  Como é a Estrutura de Gestão da Organização? (Refere-se à forma de l iderança 

da organização,  que pode incluir  a  constituição do conselho diretor,  assembleia 

geral ,  conselho f iscal e/ou of ic ial executivo principal;  também indicar como as 

decisões são feitas,  frequência de reuniões,  etc. )  

 

13 .  Indique organizações ou pessoas que possam fornecer referências sobre a 

organização:  

 

Informações sobre o projeto 

 

1 .  Nome e cargo da pessoa responsável por este projeto:  

 

2.  T ítulo do projeto s intetizando seu propósito (máximo de 12 palavras):  

 

3 .  Valor sol ic itado ao PPP-ECOS: R$  
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4.  Resumo do projeto (máximo de 10 l inhas):  

 

5 .  Duração do projeto (máximo de 24 meses):  

 

6 .  Local de execução do projeto:  município(s) ,  distrito(s) ,  e/ou local idades(s) .  

 

7 .  Quais comunidades ou grupos serão benefic iados diretamente pelo projeto? 

Quantas famíl ias?  

 

8.  Como foi a part ic ipação dos benefic iários diretos na construção deste projeto?  

 

9 .  Contexto e just if icat iva (acho que vale est imar o tamanho dessa parte para que 

o pessoal entenda que é maior que as demais)  

Orient ações :  

•  Faça uma breve descr i ção sobr e a real idade do local  em qu e o  projeto s e ins er e,  com  

informaçõ es  am bi entais ,  econô micas ,  soc iais  e  cultur ais .   

•  Aponte quais  os  pr i nc ipais  pro bl emas o  projeto pretende a judar  a r esol ver .  

•  Expl ique como é a at uação da or ganiz ação  propo nent e com o pú bl ico dir etament e  

envolv ido .  

•  Ao f inal ,  ex pl i qu e como o conjunto das  ações  do projeto  vai  ajudar  a ger ar  mu danças ness a 

real idade descr i t a .   

   

10.  Objet ivo Geral  

O que o  projet o a judará a conqu istar?   

 

11 .  Resultados esperados 

O que o  projet o alc anç ará de forma concr et a,  dent ro do seu per ío do de execuç ão?  

Recom enda-s e def i nir  entr e 2  e  4 r esult ados ,  par a que poss a contem plar  to das  as  at i v i dades  

nec essár i as  para o  s eu pleno a lcanc e,  no pl ano  de tr abal ho abaixo .   
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12.  Plano de Trabalho  

Orient ações :  

•  Para cada resul tado es per ado ,  identi f i qu e todas  as  at iv idades  necess ár ias  (e  som ente as  

nec essár i as)  para que o s  result ados  poss am ser  alcanç ados  p lenam ent e e ,  dest a forma,  o  

projeto g er ar  as  mu danças pretendidas .    

•  Para cada at i v i dade devem estar  associ ados  indicadores  qu e aju dam a aval iar  s e a  

at i v idade fo i  r ea l iz ada com sucesso ,  e les  devem inc luir  i nform ações  de quanti dade ou  

qual idade.   

•  Aponte o(s )  res pons ável (eis )  em cada at i v idade .   

 

Resultado Esperado Ativ idade Indicador  Responsável  

1  1 . 1    

1 .2    

1 .3    

. . .    

2  2 . 1    

2 .2    

2 .3    

. . .    

3  3 . 1    

3 .2    

3 .3    

. . .    

 

*  Conforme a necess idade,  podem ser incluídas novas l inhas na tabela ou excluídas *  

 

13 .  Metodologia 

Expl ique de mo do ger al  como as  at i v i dades  s erão real iz adas para a lcançar  os  resul tados .   

 

14.  Como as mulheres atuarão na gestão e implementação do projeto?  
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15.  Como os jovens e idosos se inserem no projeto? 

 

16.  Qual a cooperação/parceria prevista dos governos municipal,  estadual e/ou 

federal,  de outras organizações não governamentais e/ou do setor privado? 

Quantif ique e detalhe os apoios c itados.  

 

17.  Quais são os r iscos internos e externos que podem impedir que o projeto 

alcance seus resultados? Quais as medidas preventivas que podem ser tomadas? 

 

18.  Como a organização pretende garantir a continuidade da inic iat iva após o f im 

do apoio? 

 

19.  Preencha o cronograma de desembolso marcando com um X  o(s) mês(es) que 

as at ividades serão real izadas,  considerando novembro/2019 como o mês 1 .  

 

Ativ idade 1  2  3  4 5  6  7  8 9  10  11  12  13  14  15  16  17  18  19  20 

1 . 1                      

1 .2                      

1 .3                      

1 .4                      

 

*  Conforme a necess idade,  podem ser incluídas novas l inhas na tabela ou excluídas *  

 

20.  Orçamento 

Det al he o  orç amento ,  pr eenchendo a p lani l ha abaixo o u à pl ani l ha d isponib i l i zada em Excel .    

Atente-se para as  seguintes  or ientações:  

•  O l imit e máximo do orçamento sol ic i t ado ao PPP -ECOS é de R$ 15 0. 000 (cent o e c inqu enta 

mi l  reais )  par a P equeno s  Projetos  e R$ 250 .000 , 00 ( duz entos  e c inquenta mi l  reais )  par a 

Projetos  Médios ;  
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•  O orçamento deve s er  fe i to  com pesqu isas  e est i mati vas  r eal is t as  de pr eços ;  

•  Os valor es  serão aval iados  pelo  ISP N e pelo  Comi tê Gestor  Nacio nal  (CG N)  e poderão sofrer  

ajus tes  par a mais  ou para menos ;  

•  É fundam ent al  qu e o  or çamento s eja co er ent e com as  at i v i dades  pr evi stas  no Pl ano de  

Trabalho ;  

•  É fundam ental  qu e a contrapart i da of erec i da para o  pro jeto se ja i dent i f icada e que se ja  

de no mínim o 20% do va lor  so l ic i t ado ao PP P-EC OS.   

•  O quadro abaixo repr esent a o  mo del o de orç am ent o consol i dado ado tado pelo  PPP-EC OS,  

no qu al  os  gas tos  são apres entados  por  c at ego r ia de despesa .  

•  Para apoi ar  a elabor ação do orçamento,  dis poni bi l i zamos a inda uma pl ani lha auxi l i ar  na 

aba “Memóri a Calculo”  no arqu ivo em Excel  do orçamento ,  mas seu uso  não é obr ig atór i o .     

•  Conform e a nec ess idade ,  a plani l ha pode ser  ajus tada,  des de que o  orçamento  

apr esent ado poss i bi l i te  a compr eensão de como  os  recursos  serão ut i l iz ados ;  

•  Aconsel ham os qu e o  or çamento s eja pr eenchi do em Excel ,  mas c aso a  organi zaç ão não  

tenha f amil i ar i dade com este pr ogram a,  ele pode ser  pr eenchido em Word.  Os  do is  

formatos  estão dis poníveis  no s i te do IS PN.  

 

Esclarecimentos sobre as  categorias  de despesas previstas  pelo  PPP-ECOS:   

1 .  Pessoal :  é  cons ider ada des pes a de pesso al  a pr estaç ão de serv iço remu ner ado conti nuado ,  

por  prof iss ional  com dedicaç ão ao projet o .  Exemplo :  coor denação do projeto .   

2 .  Serviços  de terce iros :  prest ação de ser viço pont ual ,  pres tado po r  pesso a f ís ica ou jur ídic a ,  

par a at iv idades  diversas .  Exem plos :  ins trutor  para cursos  e c apacit açõ es ;  pag amento  de  

f ret e ;  di agram ação e/o u impr essão  de mater i al  d idát ico  e de  comunicação ;  a lugu el  de  

salas ;  ser v iço de cozi nheira .   

Lem bre-s e a soma das  despesas  com pessoal  e  serviços  de t erce iros  não devem ul trapassar  

20% do valor  so l ic i t ado ao PPP-ECO S.   

3 .  Material  de consumo:  insumos nec essár i os  ao des envol v im ento das  at i v i dades ,  como  

mat er ia l  de papel ar i a ,  gêneros  a l im entíc ios ,  combust ível ,  s em ent es ,  adu bos  org ânicos ,  

embal agens ,  etc .   

4 .  Viagens  e  deslocamentos :  passag em rodo viár ia ,  pass agem aér ea ,  táx i ,  d i ár ias ,  

hospedagem , a l im ent aç ão em tr âns ito ,  dent re o utras .   

Na of ic i na inic i al  de g es tão de projetos  s erão dadas or ient ações  e esc l arec im entos  sobr e  

pol í t ica de v iag ens  e di ár ias  par a organi zaçõ es  da soc iedade c iv i l .  

5 .  Custos  administrativos :  São cons iderados  cust os  adm inis trat ivos  as  despesas  com águ a,  

luz ,  alugu el ,  inter net  e  tel efone,  comu nicaç ão ,  serv iços  cont ábeis ,  taxas  bancár i as  da 

conta assoc iada ao projeto ,  custos  cart or i ais  e  despesas  com correspo ndênc ias  

relac ionadas à execuç ão do pro jeto .   

Lem bre-s e:  as  des pes as  com custos  admi nistr at i vos  não devem u ltr apas sar  o  l im it e de 1 0% 

do va lor  so l ic i tado ao P PP-ECOS.   

6 .  Material  permanente ou equipamentos :  móveis ,  equ ipamentos  de escr i t ór io  (compu tador ,  

impr essora ,  máquina f otográf ica) ,  veículos  novos ,  equ ipamentos  para agroi ndústr i as  

(mesa ,  c ent r í fug a,  dec ant ador ,  despol padeira ,  em baladeira ,  etc . ) ,  maqu inár io  par a  

manejo agro ecológ ico dos  s ist emas de pro du ção (tr ator i to ,  roçadeir a,  forr ageira ,  etc . ) ,  

dentr e outros .  
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7.  Obras e instalações :  despesas  ref er ent es  à co nstrução ou reform a de instal açõ es .  Deve 

estar  c lar o no pro jeto a  dim ens ão do es paço a ser  cons truí do/r eform ado (m²) .  No projet o  

deve s er  apres entado o croqui  com as  dim ensõ es  da obr a.   

8 .  Outros :  para despesas  essenciais  para o  pro jet o e que não s e enquadr am em nenhuma 

categ or ia ac im a.  Exem plo :  capit al  de giro .  

 

Orçamento consolidado   

Categor ias  de 

despesa 

Descr ição da 

despesa 

PPP-ECOS 

(R$)  

Contrapart ida 

(R$)  

Tota l  

(R$)  

1 .  Pessoal  

    

    

    

2 .  Ser viços  de 

terc eiros  

    

    

    

3 .  Mater ia l  de 

consumo  

    

    

    

4 .  V iagens e 

des locam entos  

    

    

    

5 .  Custos  

adminis trat ivos  

    

    

    

6 .  Mater ia is  

permanentes  e 

equ ipamentos  

    

    

    

7 .  O bras  e 

insta lações  

    

    

    

8 .  Outros  

    

    

    

Total  (R$)      

 

*  Conforme a necess idade,  podem ser incluídas novas l inhas na tabela ou excluídas *  



CONHEÇA MAIS:    ISPN.ORG.BR 

                                        CERRATINGA.ORG.BR 

CAPTA.ISPN.ORG.BR 

FACEBOOK.COM/ISPNBR 

TWITTER.COM/ISPN_BRASIL 

YOUTUBE.COM/INSTITUTOSPN 

INSTAGRAM.COM/ISPN_BRASIL 

 

 

 

 


